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RESUMO 
 

 
Este trabalho busca trazer uma conexão entre o conhecimento do assunto junto com 

uma estratégia de deixar o hábito de leitura mais leve, permitindo que o hábito de 

leitura possa ressurgir no público-alvo e possa crescer e se desenvolver, resgatando 

esse comportamento tão necessário atualmente. Utilizando métodos de relação com 

a imagem e os textos apresentados, com o intuito de exercitar a mente para relacionar 

imagem e texto, a fim que o aprendizado seja relacional e desenvolva a mente 

interpretativa, nesse contexto é pensado na construção de uma cartilha, que é 

possível trazer o pensamento de um texto mais compacto e uma obra maleável, assim 

mais fácil de ler. As interações ecológicas são fundamentais como elementos de 

conhecimento e visão da vida em movimento, tanto quanto é um dos elementos mais 

preciosos como reflexão sobre a preservação do meio ambiente. 

Palavras-chave: interações; cartilha; ambiente. 



 

ABSTRACT 
 

 
This work seeks to connect subject knowledge with a strategy to make reading a 

more accessible habit, allowing it to resurface in the target audience and grow and 

develop, thus reviving this much-needed behavior. Using methods that connect images 

and presented texts, with the aim of exercising the mind to relate image and text, so 

that learning is relational and develops interpretive thinking, the construction of a 

primer is conceived. This would allow for a more compact and flexible text, making it 

easier to read. Ecological interactions are fundamental elements of knowledge and 

vision of life in motion, as well as being one of the most precious elements for reflection 

on environmental preservation. 

Keywords: ecological interactions; accordion folder; environmental. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 
Chamado de “Livro da infancia ou methodo facil e racional para ensinar a ler” 

(Aulete, 1850 apud Boto, 2004) surge o primeiro modelo de forma autorizada para 

ensinar a ler e a escrever. Com o resgate de um letramento científico, a cartilha pode 

trazer uma leitura mais leve sobre o assunto e resgatar o gosto pela leitura e uma 

melhor maneira, mesmo que chamada de antiquada por alguns autores (Scheffer, 

2017), ainda é um recurso muito útil até mesmo para outras áreas do conhecimento, 

nesse caso as ciências biológicas, que tem a capacidade de recobrar o hábito da 

leitura, simplesmente pela leitura ser leve. 

A cartilha é, então, um excelente instrumento para trabalhar o tema das 

interações ecológicas. Em uma concepção mais geral, interação é o ato de 

reciprocidade entre dois ou mais corpos, ou a influência de um órgão ou organismo 

sobre o outro, bem como qualquer atividade compartilhada (Michaelis; Vasconcelos, 

1950). Pode ser contato entre indivíduos que convivem, ou mesmo a ação recíproca 

entre um usuário e um equipamento. Podemos entendê-la como a ação conjunta 

entre dois objetos em observação que realizam algum trabalho que modifica o 

estado original de forma significativa, de forma permanente ou temporária. 

Já no contexto das interações ecológicas, abordando de uma forma mais geral, 

é a atividade de todo indivíduo muda o ambiente em que ele vive. Ele pode alterar as 

condições, como quando a transpiração de uma árvore refresca a atmosfera, ou pode 

adicionar ou subtrair recursos do ambiente, que poderiam ficar disponíveis a outros 

organismos, como quando uma árvore projeta sombra a outras plantas abaixo dela. 

Além disso, contudo, os organismos interagem quando os indivíduos influem na vida 

de outros (Begon; Townsed; Harper, 2007), e essa é a concepção comumente 

trabalhada nas escolas quando se trata do tema interações ecológicas. 

Interações Ecológicas, Relações Ecológicas ou até Interações Bióticas, são 

termos utilizados para descrever como os seres vivos influenciam na vida cotidiana 

uns dos outros, podendo ser entre indivíduos da mesma espécie ou de espécies 

diferentes, podendo ser benéfica para os dois organismos, benéfico apenas a um 

deles e maléfico para o outro, ou até sendo benéfico para um deles enquanto o outro 

não é afetado pelo envolvimento. 
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Os grandes grupos de organismos são as plantas, os animais, os fungos, os 

protistas e as bactérias. Eles estão envolvidos em inúmeras interações de espécies, 

incluindo competição, predação, mutualismo e comensalismo. Cada organismo vive 

em hábitats específicos e tem um nicho específico (Relyea; Ricklefs, 2021). 

A diversidade de formas e estratégias de sobrevivência fez as espécies se 

diferenciarem a ponto de formarem espécies diferentes entre si (Michaelis; 

Vasconcelos, 1950), e dependendo de qual estratégia estão focando energia, os 

organismos aprenderam a se organizar de forma a garantir sua sobrevivência e a de 

seus descendentes. Então a forma como se estabeleceram foram isoladas e suas 

características agrupadas de forma que facilitasse seu estudo. Nas interações 

ecológicas já podemos identificar as relações intraespecíficas como as Colônias, 

Sociedades, canibalismo e competição, os dois primeiros sendo relações harmônicas, 

pois todos os envolvidos se beneficiam e os dois últimos como relações desarmônicas, 

pois um dos organismos envolvidos terá uma perda, seja uma perda da própria vida, 

no caso do canibalismo, ou uma perda de recursos, como no caso da competição. 

A cartilha em questão é um material direcionado para estudantes do terceiro 

ano do Ensino Médio. Possui por título As Relações Ecológicas: Visão Simplificada ao 

Ensino. O modo de apresentar o conteúdo foi escolhido de forma que cada estudante 

possa ter um modelo em seu próprio celular e para aqueles que não possuem celular, 

possam formar pares para poderem acompanhar a leitura do material, onde o celular 

pode ser usado como material didático no processo de ensino e de avaliação dessa 

aprendizagem (Nagumo; Teles, 2016). 

Na cartilha é apresentado uma forma menos formal de apresentar essas 

relações, as imagens foram escolhidas de forma que fossem contemplados grupos 

vivos mais próximos da realidade dos estudantes, então a fauna e flora escolhidas 

foram de grupos endêmicos ou nativos do Brasil, alimentando a curiosidade da 

pesquisa complementar e a valorização de nossa riqueza biológica, assim deixando a 

leitura menos cansativa e mais inspiradora para a observação desses eventos 

naturais. Neste presente trabalho, a cartilha foi dividida em três partes, cada parte com 

três páginas cada. Aqui será discutido cada uma dessas partes. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 
 

 
2.1 Cartilhas 

A palavra cartilha, que vem de cartinha, remonta, por seu turno, às situações 

mais corriqueiras e frequentes: até o século XIX, boa parte (muitas vezes a maioria) 

dos textos escritos que as crianças traziam de casa para utilizá-los na escola como 

materiais de ensino da leitura eram manuscritos (Boto, 2004). Mas o impulso 

nacionalizante nessa área se faz sentir, especialmente em alguns estados, a partir da 

década de 1890, solidificando-se nas primeiras décadas do século XX, conforme 

destaca Mortatti (2000). Esses autores argumentam que o avanço da produção de 

cartilhas decorreu de um conjunto de processos correlatos: a) apoio de editores e 

especialização de editoras na publicação desse tipo de livro didático; b) surgimento 

de um tipo específico de escritor didático profissional – o professor; e c) processo de 

institucionalização da cartilha, mediante sua aprovação, adoção, compra e distribuição 

às escolas públicas, por parte de órgãos dos governos estaduais. 

As cartilhas e outros recursos didáticos complementares têm ganhado cada 

vez mais espaço nas escolas, bem como em outros ambientes. Apesar disso, 

percebe-se que muito ainda precisa ser feito, principalmente no que diz respeito a 

materiais que valorizem os diferentes contextos regionais (Nascimento, 

2020). Atualmente, a cartilha educativa vai além da linguagem de alfabetizar e é 

utilizada como recurso didático para qualquer faixa etária e conteúdo, como por 

exemplo, para o Ensino de Ciências e Biologia, sendo uma ótima ferramenta como 

instrumento de apoio pedagógico (Silva, 2000, apud Oliveira, 2024). A construção de 

um material didático empírico agrega conhecimentos ao professor e aluno, pelo seu 

caráter democrático e coletivo que estimula o pensamento e integram o conteúdo 

escolar ao saber experimental (Bonifácio, 2020). 

As cartilhas, porém, são mais contundentes no processo de sensibilização da 

população. O fato de as cartilhas apresentarem formato e tamanho semelhantes a 

revistas proporciona que o assunto seja trabalhado de forma mais detalhada 

(Marteis; Makowski; Santos. 2011). A elaboração da cartilha trata-se de uma 

estratégia de estimular possibilidades de promover a Educação Ambiental, focando 

um tema específico (Silva; Costa. 2021). 
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Além disso, Tonini et al. (2017), argumentam que os livros didáticos são 

desenvolvidos por uma perspectiva homogeneizada, o que desconsidera as diferentes 

realidades em que os alunos estão inseridos, deixando somente a cargo do professor 

a abordagem local dos fenômenos. Assim, Costa et al. (2023) defendem que a cartilha 

pode ser entendida como “produto de apoio/suporte com fins didáticos na mediação 

de processos de ensino e aprendizagem em diferentes contextos educacionais (...), 

com potencial para ser implantada em sala como material complementar, que dará 

suporte ao professor no momento de uma abordagem mais diretiva”. Nesse contexto, 

Ramos et al. (2023) acreditam que quanto mais direta e específica for a cartilha maior 

será o alcance para o público a que se destina. 

A importância da cartilha para uma abordagem da realidade local também foi 

defendida por Gomes (2023), que argumentaram que a cartilha educativa é importante 

fonte de conhecimento da realidade local, servindo de alicerce para criação de 

estratégias e melhorias para o ensino da EA no contexto escolar. Segundo esses 

autores, as cartilhas educativas que relacionam o cotidiano do público-alvo com 

conceitos já existentes, tem grande potencial na promoção de reflexão, aquisição de 

conhecimento e mudanças de atitudes. 

 
 

 
2.2 As Interações Ecológicas 

Um dos conteúdos a serem trabalhados são as interações ecológicas, onde é 

sistematizado como ocorre a relação entre as formas de vida buscam sobreviver ao 

meio, gerar descendentes que garantam o sucesso da espécie no ambiente. Como a 

quantidade de formas de vida habitando diferentes nichos e sua relação com o meio 

interferindo na história de vida uma das outras, associações foram se formando, uma 

delas implica que para um ter sucesso, outro precisa sofrer, outra forma implica em 

se aproveitar do desperdício de outro, ou se aproveitar de recursos deixados pela 

ação de um outro ser, ainda existe associações onde todos os envolvidos são 

beneficiados com a associação. O que precisamos lembrar é que cada forma de vida 

no ambiente está buscando sua sobrevivência no ambiente, ou a de seu grupo. 

As interações que existem entre as espécies são responsáveis pela 

manutenção do equilíbrio ambiental, são fundamento da própria evolução das 

espécies. Infelizmente, o humano está interferindo no funcionamento natural de forma 
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preocupante (Laureano, 2017), o que também garantiu o desenvolvimento e 

evolução das espécies. O homem tem-se interessado pela ecologia, de uma forma 

prática, desde os primeiros tempos da sua história. Na sociedade primitiva cada 

indivíduo, para sobreviver, precisava de ter um conhecimento concreto do seu 

ambiente, isto é, das forças da natureza, das plantas e dos animais que o rodeavam. 

A civilização começou, de fato, quando o homem aprendeu a servir-se do fogo e de 

outros instrumentos para modificar o seu ambiente (Odum; Barrett, 2006). 

Neste trabalho está listado as interações ecológicas, tanto as que são 

encontradas na cartilha quanto as subdivisões que não foram incluídas nela, para que 

a cartilha não fique cansativa para a leitura, garantindo o interesse de quem tenha seu 

acesso. As interações ecológicas encontradas na literatura foram as seguintes: 

Colônia: são grupos de indivíduos que estão unidos anatomicamente, ou seja, 

parte de seus corpos estão unidas. Essa colônia pode ser formada por indivíduos 

todos com a mesma forma corporal, como os Recifes de Corais, que chamamos de 

colônia isomorfas, essa colônia não apresenta divisão de trabalho, todos realizam sua 

função vital individualmente e a separação de qualquer indivíduo caracteriza a sua 

morte. Já outras colônias apresentam tanto a união anatômica quanto a diferenciação 

morfológica, essas colônias apresentam divisão de trabalho (Cassini, 2005). 

Sociedade: observamos uma união permanente na divisão do trabalho, cada 

qual com operação fundamental para o bem-estar da colônia (Cassini, 2005). 

Também encontramos o termo colônia sendo usado para categorizar uma unidade de 

população, como são as formigas, cupins e pulgões (Odum; Barrett, 2006). 

Canibalismo: acontece quando um indivíduo, em diferentes circunstâncias, 

alimentar-se de outro da mesma espécie. Dentre as formas de canibalismo, duas são 

famosas, o canibalismo sexual e o canibalismo intrauterino. 

Canibalismo Sexual: A fêmea da espécie busca garantir a maior eficiência na 

aquisição de proteínas na maturação dos ovos (Valentim, 2019). 

Canibalismo Intrauterino: Os embriões, ainda no útero, eclodem e completam 

seu desenvolvimento se alimentando dos mais novos, garantindo nutrientes para o 

momento do nascimento, aumentando suas chances de sobrevivência. 

Competição intraespecífica: A competição intraespecífica acontece quando 

as condições são significativas quanto a proteção da área de caça ou coleta e na 
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disputa por parceiros reprodutivos (Relyea; Ricklefs, 2021). Em âmbitos maiores e 

mais complexos, podemos observar como os grupos de diferentes espécies se 

relacionam impulsionando o desenvolvimento de estratégias buscando sobreviver ao 

ambiente, evitando predadores observando o comportamento de outras espécies, se 

aproximando de locais com mais alimento através da indicação de outras espécies, 

ou até aumentando o alcance de captação de recursos de uma espécie, pois essa lhe 

recompensa oferecendo alimento nutritivo. 

Interações interespecíficas: além das interações intraespecíficas, há também 

as Interações Interespecíficas, que são abordagens que percebemos determinado 

padrão de comportamento que determina o desenvolvimento da melhor estratégia que 

aquele grupo de seres vivos alcançaram para manterem sua espécie viva no 

ambiente. 

Mesmo as interações sendo categorizadas pela sua forma como acontece, os 

grupos não seguem simplesmente todas as formas a todo momento, em determinados 

momentos, condições e circunstâncias elas mudam para a melhor forma daquele ser 

vivo entende que sobrevive no ambiente. Das interações interespecíficas conhecidas 

e estudadas, são o Amensalismo, Competição, Comensalismo, Esclavagismo, 

Foresia, Mutualismo, Predatismo ou Predação, Parasitismo e Simbiose. 

Amensalismo: Refere-se a um grupo que libera toxinas que impedem o 

crescimento de outro, como acontece com fungos do gênero Penicillium, que seus 

produtos não permitem a replicação de bactérias, as matando no processo (Cassini, 

2005). 

Competição: É a forma como duas espécies disputam por recursos que 

limitam seu crescimento e sobrevivência, como grupos de lobos e coiotes, que vivem 

e crescem melhor quando uma dessas espécies não está presente no ambiente 

(Relyea; Ricklefs, 2021). 

Comensalismo: Uma espécie se beneficia dos restos alimentares 

desprezados de uma outra (Cassini, 2005), como as hienas se alimentam dos restos 

deixados pelos leões. 

Esclavagismo: Uma espécie faz uso do trabalho, atividades e até do alimento 

de uma outra espécie em proveito próprio. Formigas Foscas escravizam pulgões, 

levando-os a seus ninhos, os fazendo sugarem a seiva elaborada das raízes em seus 



14 
 

  

ninhos para se alimentarem dos excessos expelidos do abdômen dos pulgões 

(Cassini, 2005). 

Foresia: Observamos que é o caso de espécies usam uma outra para seu 

transporte, sem lhes causar qualquer efeito: semelhante acontece com frutos de 

bardana, que possuem farpas que se sustentam no pelo dos mamíferos, a semente é 

dispersada, enquanto o mamífero não sofre qualquer influência (Relyea; Ricklefs, 

2021). 

Mutualismo: Uma associação onde ambas as espécies recebem benefícios 

uma da outra (Relyea; Ricklefs, 2021). O crescimento e sustentabilidade de uma 

espécie e menor ou nulo na ausência da outra (Odum; Barrett, 2006). É uma relação 

tão íntima que quando se separam, sustentar sua vida se torna mais difícil, até 

impossível (Cassini, 2005). 

Predatismo ou Predação: Observamos um indivíduo que ataca outro para se 

alimentar, levando esse outro (presa) a morte imediatamente na captura, ou durante 

a ingestão (Cassini, 2005). Afetando diretamente no crescimento e na sobrevivência 

populacional da presa (Odum; Barrett, 2006). A presa precisa estar viva no momento 

do primeiro ataque. Esta definição permite variada forma de predar, mas as que 

matam logo após a captura, chamamos de predadores verdadeiros (Begon; 

Townsed; Harper, 2007). 

Parasitismo: Temos uma interação onde um organismo vive, geralmente, em 

um ou poucos indivíduos durante sua vida (Begon; Townsed; Harper, 2007). Não é 

comum que o hospedeiro morra do ataque do parasito, isso ocorre, normalmente, 

quando um mesmo hospedeiro e atacado por uma população de parasitos (Relyea e 

Ricklefs, 2021). 

Simbiose: Foi qualificada como um modo de mutualismo, pois a espécie que 

se põe a viver de outra (simbionte) não vive na ausência do outro organismo 

(hospedeiro). O termo está sendo reservado a interações onde ambos envolvidos se 

beneficiem mutuamente e não haja perdas em nenhuma das partes (Begon; 

Townsed; Harper, 2007). 

Podemos iniciar a apresentação do tema junto com a disciplina de geografia, 

quando indicamos a interação das árvores com os líquens e as bactérias da localidade 

onde está sendo ensinado as ciências, como o grupo de aranhas constroem suas 

ootecas nas fissuras e galhos dessas árvores, as usando como proteção para seus 
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filhotes, isso quando estamos falando de biologia, continuando sobre a preservação 

das árvores na Educação Ambiental (Marques, 2022). 
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3 OBJETIVOS 
 

 
3.1 Objetivo Geral 
 

 
Criar uma cartilha para ampliar as formas da percepção sobre o conteúdo das 

interações ecológicas, de forma que o aprendizado se mostre mais prazeroso, leve e 

significativo para os alunos, inspirando-os à transmissão do conhecimento em ações 

de preservação. 

 

 
3.2 Objetivos Específicos 
 

 

• Realizar uma revisão de literatura sobre o uso de cartilhas no ensino 

médio; 

• Realizar uma revisão sobre interações ecológicas; 

• Acompanhar os alunos do ensino médio ao longo das aulas, para 

aquisição de elementos importantes para a construção do trabalho; 

• Elaborar, para posterior inclusão na cartilha, a) formas de raciocínio onde 

a observação das interações ecológicas possa ser analisada e concluída 

e b) a capacidade de resolução de questões envolvendo interações 

ecológicas; 

• Consolidar todos os elementos trabalhados para a construção e 

disponibilização da cartilha para os alunos do 3° ano do ensino médio. 
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4 METODOLOGIA 
 

 
4.1 Revisão sobre uso de cartilhas 

Antes de iniciar a revisão relacionada as interações ecológicas, foi realizada 

uma pesquisa na internet para familiarização com tipos diferentes de cartilhas e da 

forma como as cartilhas vêm sendo utilizada no ensino médio. Além disso, foi possível 

ver o próprio histórico de utilização de cartilhas no Brasil, situação que foi mudando 

ao longo do tempo. Essa revisão sobre cartilha foi necessária para que fosse possível 

pensar em como incluir de forma satisfatória o conteúdo que seria abordado. As 

leituras dos livros de base foram comparadas no conteúdo das definições, quando 

foram encontradas concordâncias, elas foram ainda vistas na obra de Cassini e assim 

as definições foram selecionadas para estarem na cartilha. 

 

 
4.2 Revisão sobre interações Ecológicas 

Os textos foram, antes de tudo, buscados nos livros digitalizados do ensino 

superior. A linguagem foi adaptada e o texto de referência foi retirado da obra 

Ecologia: Conceitos Fundamentais, de Cassini. Na carência de definições mais claras, 

os termos foram orientados das demais obras consultadas para a construção deste 

trabalho. O texto da cartilha foi montado para estar em acordo com o conceito geral 

sobre cada tipo de interação, deixando o texto especificado ao seu objetivo. 

A leitura sobre as interações ecológicas foi feita nas obras citadas dos livros A 

Economia da Natureza, de Ricklefs; Ecologia: De Indivíduos a Ecossistemas, de 

Begon; Fundamentos da Ecologia, de Townsend. Esses livros foram referência para 

atestar os conceitos da obra Ecologia: Conceitos Fundamentais, de Cassini. Assim 

foram escolhidos os conceitos abordados na cartilha. O entendimento comum entre 

as definições das interações ecológicas fora mostrados ao longo da cartilha. Também 

há comentários da obra Ecologia: Conceitos Fundamentais, de Cassini. 

As obras foram comparadas aos termos já existentes, as semelhanças 

concordantes foram aceitas como válidas para a construção do material pronto. Os 

livros consultados foram todos do ensino superior, a linguagem foi adaptada para o 

público-alvo, o 3° ano do ensino médio, então os textos complementares foram 

retirados da obra de Cassini. As pesquisas foram formuladas pelos termos objetivos 



18 
 

  

da questão, alcançando os conceitos mais claros e objetivos para o entendimento 

geral. 

Os livros foram lidos e analisados quanto aos conceitos sobre as interações 

ecológicas. O livro Ecologia: De Indivíduos a Ecossistemas aborda a questão das 

interações ecológicas entre as páginas 232 a 466; o livro A Economia da Natureza 

aborda as questões sobre interações entre as páginas 450 a 583; o livro Fundamentos 

de Ecologia, de Townsend, aborda as interações ecológicas iniciando o raciocínio na 

página 125 a 127, retomando os conceitos a partir da página 211 a 278; Na obra 

Ecologia: Conceitos Fundamentais, de Cassini, os conceitos abordados estão entre 

as páginas 12 a 20 dessa obra. Após essa análise o conteúdo interpretado foi 

direcionado para a construção de uma cartilha que tratará do tema de forma lúdica, 

fortalecendo a importância das interações ecológicas para a manutenção da vida 

como a conhecemos. 

 

 
4.3 Acompanhamento dos alunos na escola 

Ao longo da construção da cartilha foi possível usar a vivência em sala de aula 

e em atividades didáticas com os alunos do ensino médio, durante vários momentos 

de atividades. Foi a partir da observação das dificuldades que os alunos têm com o 

tema das interações ecológicas que surgiu a ideia de fazer a cartilha. Foi então usada 

esta vivência como base para planejar a construção da cartilha. Depois, os alunos 

poderão acessar a cartilha que será disponibilizada pelo professor, um material em 

qualquer formato estratégico, como em PDF, um formato mais universal de arquivos 

de texto, leve e compacto, onde aparelhos modernos podem abrir o arquivo, 

acompanhando o que o livro didático indica em seus conceitos. A cartilha poderá ser 

usada em qualquer escola, desde que o professor esteja interessado em trabalhar o 

tema das interações ecológicas. 

 

 
4.4 Construção da cartilha 

A cartilha foi construída com uma divisão em três partes, sendo que cada parte 

tem três faces, que podem ser definidas a partir do dobramento da folha da cartilha 

no formato de sanfona. Os temas introdutórios foram colocados na primeira face da 
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primeira parte e os demais detalhes sobre as interações foram colocados ao longo 

das demais faces. 

Os textos foram referenciados na cartilha, reescrevendo, sem alterar o sentido, 

dos conceitos já apresentados, a correção estará nos termos “interações harmônicas” 

e em “interações desarmônicas”, esses termos caíram em desuso por conta de toda 

a natureza estar em plena harmonia com a evolução. Aqueles termos então passam 

a ser chamados “relações positivas” e “relações negativas”. Nas relações positivas 

ambas as espécies recebem benefícios dessa interação, nas relações negativas, uma 

das espécies terá algum prejuízo dessa interação. 

Os textos na cartilha foram inspirados nas obras: Ecologia: Conceitos 

Fundamentais, de Cassini. Esse material traz de forma mais conceitual as interações 

de interesse para esse trabalho; e em a importância das relações ecológicas na 

manutenção da vida e a percepção dos alunos sobre o tema, de Laureano, este 

trabalho traz a importância de se aprender sobre as interações ecológicas. 

Para melhorar a visualização, o link onde foi encontrada cada imagem está 

reduzido pelo Encurtador.dev, um encurtador de links gratuito na internet. 

A referência de cada imagem foi deixada abaixo das mesmas. Os exemplos 

citados na cartilha foram focados em grupos de indivíduos nativos ou originados no 

Brasil. 

Toda a produção e montagem da cartilha foi através de uma combinação entre 

o Canva e o PowerPoint, observando as regras de construção da cartilha como 

material de apoio ao ensino. 
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5 RESULTADOS 
 

 
Após todo o processo de revisão de literatura sobre cartilhas e sobre interações 

ecológicas, bem como após o acompanhamento dos alunos do ensino médio ao longo 

das aulas, para aquisição de elementos importantes para a construção do trabalho, 

finalmente foi possível a consolidação de todos os elementos trabalhados para a 

construção e disponibilização da cartilha para os alunos do 3° ano do ensino médio. 

O resultado deste trabalho é, portanto, uma cartilha em formato digital (formato PDF 

anexo), que pode ser amplamente distribuída, podendo ser consultada diretamente no 

computador, tablet, celular ou, em situações que se entenda pertinente, também pode 

ser impressa. 

Apresento aqui uma visão geral da cartilha (Figura 1) e, sem seguida, alguns 

detalhes referentes às três partes que constituem a cartilha (Figuras 2, 3 e 4). 
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Figura 1 - Visão geral da cartilha. Em seguida, serão apresentadas as partes 

individualmente e algumas ampliações para melhor visualização no corpo do texto do 

TCC. 

 
 

 
Fonte: O Autor (2026)
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Na primeira parte da cartilha (Figura 2a-b) apresentamos o conceito de relações 

ecológicas e sobre as relações positivas, as imagens foram tiradas do site e seus links 

de busca reduzidos para caber na página. Além do que foi citado, essa página 

contempla: a capa possui o título AS RELAÇÕES ECOLÓGICAS VISÃO 

SIMPLIFICADA AO ENSINO, pensada para ser simples e explicativa, com 1/3 (um 

terço) da imagem de fundo, contendo um indicativo de onde os grupos de organismos 

estão sendo retratados na obra. Na página seguinte temos a apresentação do trabalho 

e sua importância na aprendizagem e objetivo de aprender sobre essas relações. 

Nessa primeira parte apresentamos os conceitos de relações positivas, relações 

intraespecíficas, relações interespecíficas, sociedade e colônia. 

 

Figura 2a - 1° Parte da cartilha 

 

Fonte:  O Autor (2026)
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Fonte: O Autor (2026) 

 
 

Figura 2b - Recortes da primeira parte da cartilha, ampliadas para melhor 

visualização no corpo do TCC. 

 

Fonte:  O Autor (2026)
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Na segunda parte da cartilha (Figura 3a-b) tratamos de concluir o que foi 

apresentado na primeira parte e apresentamos as relações negativas, onde os grupos 

competem entre si e contra até mesmo com sua própria espécie. As três páginas 

contêm a descrição de Simbiose, comensalismo, foresia, competição canibalismo, 

parasitismo, amensalismo, esclavagismo e a descrição das relações negativas. 

 
 
 

Figura 3a - 2° parte da cartilha. 

Fonte:  O Autor (2026) 
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Figura 3b - Recortes da segunda parte da cartilha, ampliadas para melhor 

visualização no corpo do TCC. 

 
Fonte: O Autor (2026)



26 
 

  

Na terceira parte da cartilha (Figura 4a-b) finalizamos os conceitos a serem 

apresentados na cartilha, nela contém as conclusões das leituras feitas pelo autor 

deste trabalho e da importância das interações para o próprio meio ambiente e para a 

manutenção da vida, também estará listada na penúltima página as fontes de onde 

cada informação foi extraída e organizada. Assim, finalizamos esta obra que é a 

cartilha. 

 

Figura 4a - 3° parte da cartilha 

 

Fonte: O Autor (2026)
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Figura 4b - Recortes da terceira parte da cartilha, ampliadas para melhor 

visualização no corpo do TCC. 

 
Fonte: O Autor (2026)
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7 CONCLUSÃO 

As revisões literárias nos levam ao entendimento dos conceitos utilizados na 

cartilha, de forma que tenhamos o entendimento claro da interação abordada. É 

conferido que o material foi colocado para revisão e devido coerência aos livros que 

foram utilizados como base para sua escrita e montagem, os textos foram revisados 

pelo autor da obra da cartilha para validação posterior. Consequentemente o material 

pode estar pronto para ser utilizado para devida aplicação em aulas estratégicas. 

De acordo com a atividade proposta as definições foram aplicadas na cartilha 

e alguns organismos foram apresentados, incluindo a fauna e flora brasileiras, levando 

a interpretação simples, facilitando a compreensão e engajamento dos estudantes. 

Os materiais foram postos em imagens e descrição de interações para que os 

estudantes possam nomeá-las corretamente de acordo com a literatura apresentada 

durante as aulas. 
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